NOTAS 


DE 


Veu paroctieto em Arelos, com 0s principaes factos que se grendem 
à tistoria da Capella de Grossos, la mesma Freguenia. 


rofgemvadas ao Em. Sur. Barão de Studar). 


Em 1) de Junho de 1890 tomei posse da froguozia 
de Areias, na qualidade de Parócho encarregado, o cinda 
eum dias de Agosto daquelie auno fui, a convito de lguem, 
ao lagar Grossos, com o tim de determinar um local mais 
apropriado para a ereeção de mma Egreja. 

Lesa idéa já sugerida pelo mem antecessor, a Evd. 
Manoel José de Sevua Martins, em projecto havia ficado. 

De facto, encontrei tudo quanto se me havia infor- 
mado relativamente á convoniencia de um templo naqueile 
lugar distante-seto leguas— quer da, Matriz do Aroias, quer 
da de Mossoró, freguezia limilrophe, € a mais proxima, 


pois que naqueile tempo ainda não existia egroja do 
esperis alguma em Arcia Branca, como se veriéca pelas 


notas de assento de baptisamentos € certidões de casa- 
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mentos celobrados pelo Rvd. E João Urbano de Oliveira, 
vigario do Mossoró, 


Logo nessa oecasião aveutureimô a proguosticar-he 
we lisongeiro faturo, em vista.não só da sus proximidade 
a um bom ancoradouro, como pelas suas optimas con- 
dições locaes, apropriadas a dar assento 4 uma populo- 
aissima cidade. Procurei com a maior presteza possivel 
satisfazer as necessidades e pedidos daquelle povo, tão 
bem intencionado, quanto falto de socegrros espirituaes. 

Existia no Jugar Corrego proximo á moraia do nr. 
Manoel Bernardo (dz quem recebi o alludido convite) 
uma casinha do telha sem que tivesse ainda sido pro- 
fanada por uso imnano. cm condições propícias de servir 
de casa de Oração, até que se realizasse o serviço da 
capela de Grossos. Fm 28 de Dezembro do mencionado 
anno de 189), o Rym, Clycerio da Costa Lobo celebrou 
o Santo Sacrifício, confessou e baptison na referida casa 
de Oração, tendo tambem nessa occasião administrado 0 
sacramento do Chrisma, tudo em virtude de prévia 
autorisação do Exm e lym. Sor. D. douguim José 
Vinira, Dispo desta Diacese, e, com licença minha, os 
demais sacramentos. Tambem tivo oceasião de celebrar 
uma ou mais vezes na mesma casa de Oração, o que 
ainda verifica-se pelos assentos registrados nos livros do 
arcbivo da ireguezia, 

Fm fis dé Ontnhro do 1891, iniciau-se o serviço 
da tijolo necessario á capella em via de renlizer-se, Com 
grande surpresa minha fui chamado para celebrar, dando-se, 
porem, a circumstaneia de ainda não estar em condições 
de benzer-se, e já não existir q casa de Oração do 
Corrego; em iaes emergoncias foz-se préciso uma in 
versão da ordem nelia celebrando com a competente li 
cença da auetoridade diocesana, isto em 6 de Janeiro de 
YB9z; tendo nessa vceasião como nas demais confessado 
graude numero de feis, baptisado, 0, como pavocho, as- 
Sistída a diversos casamentos. : 


Achava-se, portanto, naquela data inaugurade à ca- 


DO INSTITUTO DO CEARA of 
pslla de Grossos faltando, porem, a Benção necessaria 
áquella nova casa de Deus e horta do Co. 

Fui substituido em 25 de «janeiro do referido anno 
pelo Rem. Celso Snares Monteiro, como coadjuctor do 
Aracaty & parocho encarrogada da mencionada freguezia; 
sendo por elle sdminisirada a benção da dita capelta. 

Em 22 de Novembro de 1893 fui, pela segunda vez, 
encsrrogado para regsha e a 4 do Março de 189 dei 
posse Jo meu sucessor o Rym, Francisco Pinto da Cunha, 
mas o sen paroehiato não excedeu ds algmns dias. Pela 
terceira vez om dezoito do Ayril do mosmo anno fai en- 
estrogado de sua regoncia, sem que de então para cá 
tivosso havido novhuma interpolação aja met parochiato 
na mencionada freguesia, ucu tão pouso em minhas fro- 
quontus vísitas a (irossos, ende além das desobrigas tenho 
assistido a tres retiros espiriuass da conferencia du 8. 
Vicente de Pano, ali existento. 

Convém notar que porecendo-mo bastante desvan- 
tojoso o local da roforida eapolia, quo além de ontros 
intonvenicuLos acha-se encravada no meio de qm aveial 
inteiramento inopportuno para a cdilicação de casas, ae- 
erescondo a isto sua defeituosa construcção de lijollos 
erús 0 alicerces quasi de nenhuwas profuadigade, resolvi, 
de accorão com os habitantes do logar pedir nova licença 
para erigir outra capelia no local já por mim escolhido. 

Dando-so dados pera confeecionar-se a historia da 
capelia do Grossos, pelo a justiça lembrar o nome do 
finado Manoel Lopes do Meudonça. vulgo Manoel Grande, 
homem de exiraordizaria força de vontade —alma desta 
tão nobre emprezs —o dovido a quem deu-se-lhe o local 
em que vemol-s, proximo ú casa cm quo morava é ae- 
tualmente mora sua piedosa viuva 

Impeirada a necessaria licença dei a benção da pri- 
meira pedra da nova capella, que, não obstante, 05 meas 
esíbrços ainda não se acha em condições de nella exer- 
ceren-se os actos do culto divino. 

Teve Jogar a referida benção da primeira pedra no 
dia à de Janeiro de 1398, como se vê da neta que mandei 
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lavrar e tenho em ineu poder bem como diversos apon” 
tumentos esparsos de que servime para fazer esta do- 
ficiente exposição, que por ontro mais habil ponlorá sor 
aproveitada ao menos como um roteiro “historico. 

Cidade da União, 45 de Novembro de 1901 —P* 
Agostinho José d Santiago Líma, Parocho da União é 
encarregado d'árcias. 


Acta DA BENÇÃO DA PRIMEIRA PEDRA DA CAPELLA DO 
ss. Coração ng Jesus DOS GROSSOS. 


Aos cinco dias do ez de Janeiro do anno de mil 
aitncentos noventa s seis, ás cinco e mota horas da tardo, 
no Arraial Grossos, Freguezia de Nossa Senhora do Ro- 
sario d' Areias, addida á da cidade de Sant'Anna da To 
deste Bispado do Oeará; achando-se presente 
concurso de povo de ambas os soxos de diversas 
o do tndos os matises sociaos, uma banda «o musica 
vinda da cidade de Mossóró; procedeu-se ao acto de 
henção da primeira pedra da nova Capella dedicada so 
Sagrado Coração de Jesus, no mencionado lugar —lros- 
ses —; sendo officianto o Rvd. Vigario da União e en- 
carregado d'osta, Padre Agostinho José de Santiago Lima, 
compotentemento auctorisada pelo Exm. e Bym. ur. D. 
Joaquim Josó Vieira, Bispo Diocesano, observando-se 
em tudo as ceremonias qua presereve o Ritual Romano 

Foram paranymphos do supra mencionado acto os 
cidadãos, em primeiro lugar. abaixo assignados; deixaram 
porem, de comparocer os seguintes cidadãos: tenen 
coronel Augencio Virgilio de Miranda, Frederico Antonio 
do Carvalho, consul portuguez, capitão Jofo Felix do 
Valle, major Josó Marcolino Pessóa. capitão Sebastião 
de Souza Bastos, capitão Antonio Fergandes de Carvalho, 
Antônio Severiano de Souza o André Filgueira Lião e 
outros que não é possivel mencionar seus nomes, todavia 
onsiaram- genorosos donativos que serão menciouaitos no 
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competente livro de receita e despesas do serviço da 
capella em começo. 

Para perpetua memoria é a todos em todo tempo 
constar mundou u Rsd. Paroelio Agostinho José de San- 
fisgo Lina lavrar à presente acta que será por cllo as. 
siguwia é por Lodos cidadãos uresentes que q quizerem 
faxer, comecendo pelos paranyinphos. Eu Manocl Salyro 
Dias, eserivão ad hoc a escrevi. 

O Vigario Padre Asostirho José de Suutingo Lima, 
paransmphos: Tzn6l do Menezes Brasil, José Marcolino 
Pessor, Hyppolito Cassiano de Mendonça, Luiz de Pon- 
tes Vieira, Manoel Bernardes de Souza, doaquim Ro- 
drígues das Chagas, João Martins Evangelista. Antonio 
Bernardo de Sonza, André Corcino de Mexieiros, Ray- 
mundo Teixeira de Souza Barros, André Pelix Rodrigues, 
Francisco Balthazar Ecbouças, Jesuino Fereira, Bene. 
Gicto Marrocos de M Dantes Tesseira, 
Lenias Demetrio de Souza. Joné tiraciliano Ferreira, dusé 
Bencdieto de Mordença, Antonio Dernardo de Souza 
Filho, Manoc) Freire do Nascimento, Manoel Antonia do 
Valle, José Evangelista Frcire, Manoel Trajano, Ártorio 
do Valle Loureiro, Francisco Firmino de Sonza, Manoel 
Liberslmo AOnveira é Sebastião de Goes Nogneira. 


